
,ara servir sob a bandeira da ONU

I PreferL.!.tOD�!!u!eSSa ·1
E' conhecida a historia do

I
pondeu o soldado velho: -

soldado velho que estava "Só eu posso falar mal do
falando mal do seu rei e, meu rei ..."

como um individuo, inter�! Está acontecendo coisa
viesse para ajudá-la no a- semelhante agora com as

taque. voitou-se contra ele <>nusaçóes 00 presidente do
o militar e surrou-o. PTB no Congresso. "".

A alguém que se admira- A imprensa não poupa o

va da íneongruencla, res- Parlamento c todos os dias
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ reprende com acrímonías

os seus membros, pela me­
rosidade dos seus traba­
lhos.
Fá-lo, porém, com esprrr­

to construtivo, no desejo de
ver o grande Poder dCUlO­
'crático prestigiado pela pro­
pria efícíencía da sua ação.
O chefe petebísta, po-··

rém, teve outras intenções,
talvez inversas das que ani­
mam as criticas dos jornais.
Recon�cemos {IS defei­

tos da atividade elo Poder
Legislativo, mas não con­
cordamos com a idéia sub­
prctida daqueles que que­
rem acobertar a sua pro­
pda Ineapacídaãc, atribuin­
do ao' Congresso culpas que
não lhe cabem.
'E' melhor uma Oamara

vagarosa . no seu trabalho
do que um po.der Executi-

-,
CAIRO, 4 (UP) - Informa-Se que o alto comando britâ- vi? ditaLclial, armada da fa-

nico, cm Suez, enviou verdadeiro ultimato ao governo egípcio, culdade de degísferar em

Illara
que zestabeleça a ordem na zona de incidentes entre tro- ---"�'lupas,

,

pas egípcias e britânicas. O alto comando britânico isolou .

Que o presidente (lo PTB

a RUSSI4a completaniente a cidade de Suez, em cuja zona a situação é dIga o que ,meI�or lhe pa-

.

.

I considerada muito tensa. Entrementes, em todas as grandes �cer. O povo prefere o seu.

, I cidades do país cont�llua� seArealizando manifesta-ções popu- .� d�;!::(���' �:!:aodo����:
n'ASHINGTON, 4 (UI') _ ' lares em massa contra os ínglêses. cassem de papo para o ar.

Considera-se provavel que os, QUASI 200 PESSOAS mortos tocando viola o tempo .ín-

Estadys Un�dos enviem tam-j , MORTAS CORTADA A LINHA DE t"'WI ...

ben! a Rússia um p)\otes.t_? ye-I CAIRO, 4 (up) - ° go- COMUNICAÇÕES
- - - - - - - - - -

lo lato ,de. serem os sovletl�.?s verno egípcio anuncia 'que TOQDIO, 4 (,DP} � For- REFORMAquem obrJlfaram um a.VIao. protestarão oficial e energí- ças de desembarque anglo-norte-americano
.

a aterrissar camerrte ante o da Grã-Brc- norte-amertcanas cortaram a Dn J U R Ina Hungría. n?_ dia �9. de no- tanha, contra as incidentes de principal linha de comunica- V

I vem�ro. O aviao Viajava de ôntem e hoje na zona de cões entre a Coréia elo Norte
Mumcll para Belgrad_.? e quan- Suez. Nesses incidentes. qua- e a base soviética de VIadi­
do passou pelas frontelras se duzentas pessoas foram wostock. Enquanto isso. na

hungaro-rumenas foi' inter- mortas ou: feridas. Entremen- frente de batalha da Coréia.
ceptadp por quatzõ caças tes, continua a lei marcial em as operações continuam para­
russos. Diante disso, baterias todo o país. Em todas as cí- lizadas. As tropas aliadas de
anti-aéreas rumenas e hunga- dades bandeiras egípcias fo- desembarque ocuparam, do­
ras fízeram fogo contra o a-I rum hasteadas a meio-pau, em Imingo à noite, Tanchon, a 32
parelho.

,

sinal de luto pelos egípcios quilômetros ao sul de Sonjin
.. ,_ e a duzentos e cinquenta qui­

lômetrós da fronteira da Sibé-

ULTiMATO DOAlTo-CoMANDO
INCitES -AO GO'VERNO EGIPCIO
CON'l'INUA A I,E! MARCIAL EM TODO O PAl'S - CORTADA PEI,OS ALIADOS A­
LINHA DE COMUNICAÇÕES ENTRE A CORE'IA DO NO RTE E A BASE SOVIE'TICA

Prótestsrêo
contra

RESPOSTA

PAN MUN
'AS 11 horas

COl\iPLETA

JOHN,4 (DP)
de hoje os co-

. mo, 4 <Merid.) A H
onda de crimes que vem ·11
avassalando o país de mo- II
do geral e especialmente j1
no Rio, vem tendo ínten- ii
sa repercussão no Parla- li
mento. Tanto no Senado \I
como na Câmara, os par- IIlamentares afeitos as co i- I
sas de direito, admitem a 1\
possibilidade da reforma li
do Juri, no sentido de II
disciplinar a instituição, II

:1 A opinião generalizada II
I i consiste cm aeeítan a Vlt�- ! i
;i ta (lo sistema anterior, [t
li que sem abolir a Instrtuí- II
I i ção, l11e dá soberania re- I i
II lativa, submetendo à sua !)
II decisão a apreciação do II
II Tl'ibllnal Superior, o qual 1\
I! voltaria a ter eompetert� .Ir'
li' ela para :t:eÍorl'!iar as de- II .

,U. ej,sõe&; . inelusiv� ill),llon" II
H 'd-o-:as penas, o�{:Íue :t:<>rça" ,II.
i l ria.: os' . jurádos "ifõ tl"ibu- II'If nal"inferior o melhor pe- I
li sar as suas l"espon.sabili- II
11 dades. II

ria.

rqge os magna tas do trigo não es ..

tej,m prernrrnndo novo aumento

do prouuto '.

-----_,__--_-

- Surpresos os rossos ....----._-------

RIO, 4 (Mer'idional) Representantes da Alemanha
Com um aumento médio de • •

d d b15%, entrarão em vigor, a partIciparão os e etes na
partir de amanhã as novas J
torifas. aéreas concedida' ONU sõbre a unificarão do país Idesde 1/12. ° atrazo na vi- "
gêneía d? .

aumento aut.od- PARIS 4 (UP) _ lHai _

zado venflcou:se em vírtu ma sessã� realizou, llOj!, l�
de dos entendimentos em

I
sub-comissão de desarmamen­

tôrno do desconto para os to das Quatro . Grandes Po­

aviões mist()s que em vez tendas, que tomam parte na

d 25(7.
-

'

d
Asserublétu GemI da ONU.

e ;0, 'serao apenas E; Antes da reunião os Quatro
15".

. .' "
1 Delegados das Três Potencias

D. Mareína: 'Isaac procura viD�ar-se'
RIO, - Dona Marcina· a «Desde então», explica a

víuva
,
do me'dico NapOlelio' viuva Laureano -:- «IS:LS0

Laureano revelou à repor" procura vingar-se- tentando
tagem o que julga ser a VeI' arrancar-me Maria do So­
dadeíra causa da campanha corro, que e'· para mrm,

que contra ela foi movida : mais do que uma filha

Ocidentais estiveram em con­

ferência. 'lcnninada essa con­

ferência, os refer'idos delega­
dos que são Jules 1\1oc11, Fe­
lipe .Jessup e Selwvn Lloyde,
acompanhados de seus asses­

sares, dirigiram-se para o Pa­
lácio Chailot, afim de se en­

contrar com G S1'. Vischinsk�'
e os conselheíc ss 1·USSIIS. A

reunião, como as 'anteriores,
foi secreta.

COLHIDOS
DE SURPRESa

OS RUSSOS
PARIS, 4 (UP) - Os ocidentais

colheram, hoje, a Russia de- sur-..

presa 'I; nrcr orem que represen­

tantes. tanto da Alemanha Oríen.,

tal quanto da Ocidental; sejam
convidados :t par ttcipar dos deba­

tes, na ONU. sôbre a unificação da

Alemanha. O delegado soviético
Jacob Ma l ik , que nilo estava pre­

parado pai'" isso, protestou que

t�is convítps =cria prClnaturos.
CONVlnADA
A ALm�IANli.'1.

_-""_- ---_ -�--'-- -_._".__ -_-----.;:o

PARIS. <1 jUPl - :\pesar da O· .••.
',-

posição soviétiea. a Co]nj�são Po­

litica d2 !\R,pmbleia Geral da O.

N.U'- decidiu convidar a Alemanha
Ocidental e a Alemanha Oriental,

para Dre�.t.2r drcl(=lrações ante (Hata

Comiss50J Pê.t,T'� a !�nificação da A­

lemanha.

Investigação em

forno da venda
do ex..enc(nlrac�do

, .

a' presença rediviva do meU

saudoso esposo' cuja. me-­
rooria deveria merecer f'

respeito oriundo do h31'ol('o
sofrimento que. o levou
{>epultura. No «cliche»,

.,

RIO, 4 (l\1erid.) O 11
Tribunal de Contas está Il
empenhado em rigorosa 11
investigação em tôrno da \ I
venda do ex·eneoul':1.ca(lo ii
"São PauIu". Ouvido a 11
respeito, o Ministro da li
lUarinha declarou que I) 1 i
assunto l'elativo à vellda li
do ex-eneou.raçado, está!l
perfeitamente claro, ten- II
do sielo l'calizadas duas 1\
concorrências publicas II'!com completa informa­
ção pela imprensa a l'es- I!
peito de tudo. Esclare- II
ceu que assim se faz com 1\
todos os navios que dão !IIbaixa .cm qualquer parte
do mundo, principalmcn- "
te. no Brasil, onde as pos-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IUllHlllnlllljiJlllclllla"_UOUUoUUlrmmUpIlUrIlUo'unIHI�lsnUslln"'IUonllJnunannlllll�
I

�A;;I;;I:�;��IÓI��I;�II;�d�;ã;IJI��;ll�ld��i;id�;I�;I'i \,� ��/ f
- �II'LONI.!Ic't.,

:::: . U � ::::

Ó I (A r ( U e f r: L
:::: ; INTERNACIONAL

• :: < :: ª T·;J.J >.) S;;. :: PARIS, 4 (UP) - A Academia

:: M e' d· I" C o s = =
. � , . . :: t Diplomádca Irternacional,· que se

::
" ,

, =1:: Sob a direção de ex- técnico .da Otíca . Flu:r:::d- == 1
reunirá depoí� de amanhã sob >l

:;:
- :::;:.:: nense, do 'Rio de,Janeiro, formado pelo $ervlço:: ipresidencia do s�� Pimentel Brari-

:: § 5 Nacional de Fiscalização da Medicina, 'do Distrito ª 1 dão, presidente da Delegaç�o d'}

ª :: :: Federal e' 'Bausch & Lomb.
..

::: l' Bt'asil à Assembléia Geral. da O

{= = = = N.U.� ouvirá diferentes <comuníca- , ,," d �_

:: OUVIDOS -: NARIZ - E GARGANTA - DO == : .

- O O-
:: I ções, particularmente a do sr. But-_i De. um IDPÇO, �emb���-

::
"

"DR. WILSON SANTHIAGO :: lerifes melhores, arm ações ccntortevels ',e :: I Ue Beres, ex-presidente. do. Uru· \ çado para servreos Ieves ue
:: A.aslstente �a. l!':l.cUldad� de Medicina da Universidade do Brasil :: _ '

' ,:: ! guai e presid!,'n�e da .Delega,çã9 de ,tléposito ...que 'fale correta-
ã CONSULTAS: Horário: dàs 1& às 12 horas e dàs 14 ª aparelhagem moderne, ajuti�rão V. S. a:: !:><!'u pai� junto ú O!,Ti, qi.:", "fa1a�á� fuénte O idioma 'pod.ügiiês� às 18 horas. - CONSULTORIO: Rua 15 de Novem- = \. 21';1' respeIto da Amerrca Latina 1 da

1-= bro, 'j 42 (Ao: lado da Suafarma). = ve II
.

;::
,

e a emao ,

SE ª:: r me nor.. .

§
-

-;-
- �

-:-::-:
-- - - -

'ITIformações com
:: 5 :: Rua 15 de Nov., 1436 - De fronte ao Cine Blumenau == I J. , KONRADT à Rua I.:>

5 INSTITUTO DE RAD,IUM �ç" ª :;llIImllllmlllllmlmlllmmlmmllmmlm�Smmml!lmimlmllnmm-;: I terrenos de, propriedade dos Novembro de fronte

ª R *1';' § A ! s�s. Helmu�h Schoe!1au e Hen- Banco «Inco»
,

=
�L

'': trlque Holzrnger, ]un�arnente 1 � � .- - -- -

::: _ DR; A. ODEERECHT -- 5 '
< com os projetos de leis 110 e;, •

'

.'

e :: _. . "111. Encamirihados à Comis-' Precisa-se casa;: Radioterapia - Raios-X _ Fisioterapia - lUetabo. ::: zaçao atraz da linha .Ie r ira de 506.000.500 dólares-: são de Finanças.
'

, .

ª ' ,lismQ - 'RESIDENCIA: Rua 7 de Setembro, 15' ª frente' só poderá ser

E:fe_\até o dia 25 do novembro i '-_ No. 1692 - Levando ao Família alemã, de 4 pes-

e TELEFONE, 1�41 e tuada nos portos de entra, último.
,

' ,I ??nhé�i;:1(!lito ua .Cãmara que soas, �rocura alugar .cas� de,
== c' da oficialmente desígna Ios ,_ � -... :Jél f�ram tomadas as provi- mora<1m, de 5 ou mais como-
:=: :: - , ,�

C
dencias para o afastamento tr

.

t r com' AlbertE ii :: e nao em todo o terrttd"_ : do funcionário Osmar Fari- dos. A a a

:::

DOENÇf;.S DO CORAÇA-O
:: lio. - • . nhas do cargo que ocupava; Kuenstler, arquiteto diploma-

r:: , - tatvés, de-ltro de SeIS meses
' �.

-M" R:: t' :::
•

. "...
. nu rnuntcípahdaue. I do, na Casa de oveIS os-

:: DR CARVALHO
�.ió' :; 'lnECLAllD/!IC;iO DE

'?;tr:1 :a�to, ser :IllCl�d .. d;'" _...:.r'Jo. 1694 - Responden- �marck Ltda
'.

:: • :: .!I)l r.;ut-"1.1 Jt'1 ja l': eJ" pronto .._, even {" 'do a índícacão do vereador'!
" .

= (Elecfrocardiografia) - NOVE PONTO,S ile lu.:" " f:on,'oeaC;w dor; ll'- , •
'

•

�
,
- - - - - - - - - -

� = l€meli.tr:�s Q_11C' 'i.n�é ..jt"arão.'o i\n1.onl� ReIneI:... , .ac,�rc� do

""p.' 'D8E '�ratam.ento de neuroses - (Psicotel'a�ia) ... 5 TOQLlJO, 4: (UF) -.Nas corpo, cujos soldos 'seriam .�(;n!G ,,<, _i1,lll.mnü:Ve!:� cm .tT:l- j .13,· -

::: Av. RIO Branco, 5 (sobrado) - Ao lado do Cme BU5Ch I:: conversações de 'Pau Mlln P:1gos em dólares. ·pela Q. ",a Dr. BlilI6:ne�au. :o di-:: ' (= J h .

NU' J t j) ._\ .t. I - No. 1 9;) - .nespon

en-I "TO5
'

=- . o n· os comunJi5.tas ·aflrc_. t:
"il qua aDl e:, cumli't�- 'do a indicação do vereador VENDE-SE, ·El'r'l PERFEs

te e séntarâm'h""'J"e, 11m-a d"'ci"_ rm o paS'ilucnlo (,aS deru:ais

I A·>t
•

1:",', t 1'1 1 'd ESTADO DE CONSERVA-
0;;; --:- .

v - '" U
de __11 OlHO �'\"lhCr. lC Ul a no _

e :: ração de nove pontOS, apa _

5pesus.
. projéto-]ei 112, declarando de ÇAO, UM PIANO A:L��IAO.

= DR GEBHARD'i' unouADA 5
� \utilidade pública o imóvel do MARCA "BECHSTEIN '.

i; • I fi« l'Ul ;: l'entemente em resposta às '

O I sr. Arlindo Sou tinha, à ,Rua - PREÇO CR$. 12.000,M.
5 Especialista em alta Cirurgia 'e doenças de Senhoras :: 21 perguntas formula,in:::,

.,
' ! 15 de Novembro. para aber- OS INTERESSADOS QUEI-

!;; :: peloS' delegado,::; das NaçÕeS des pelos seus trIUnfos no tura de uma rua 'ligando à- RAM DIRIGIR-SE, POR OD-
e: Consultas no Hospital Santa Catarina :: Unidas. campo .do ,.traba.lho· pelas quela via a rua 7 de Setem- SE'QUIO, 'A EDGAR MUND.

55 Das 9 às 11 e das 151/2 às l'l hs. 5 ;uas conquistas lio cámpo ;b!o. Enc�m�nhadcs à Co�nj�- RUA _!LWIN ·SCHRADER_ ::

� - BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA. = J...UCRA O JAPÃO da instrução. :, I�:� de Vmçao e Obras Publi- -;1- '..
.

-. ::
<C: E COM A GUERRA Uma nação nunca. é: pC-l =_:_ No, 1698 - Comuni- { 'Procura-se I�g _ _

= COREANA quena quan::Io formal1a d�' cando que pela Comissão Es-l n
' .

casa -"e "a:: .' " .

e I
'::. - .

. ,d'ocura-se para ,u J: -

- ,Ar�-IA])AUr'MTO
::: Iª c!�adaG� dlgnm:.' honrados tadual

�

de
'"p-'1:'e?os foram �o= mília pequel� em· São.Paulo, I§. :: ��Ai1AI"�L� I'

.

.

,

.

I
Dr. ARMIHIO TA\lARES :: TOQ1JIO· 4: (UP) - Se_ e 'mstrUIdos. ,��a���n�in��l oSde ������s u.mil cosinhena que SaIba ,c.o� \,� COMPRE -HOJE MESMO tr'SU_A MALA Q1JE\pEVE,R�' ,

1= 211ndo cif"'as oficiais a Queremos trabalhar,Para sl':;< Vitor PHering, Frederico s�har· bem, � u)na �rrudma- = SER ADQUIRIDA �OR PREÇO DE FA'BRlCA NA
_

- I:> L • -, •
•

h·_·' d
-

. delTa as quaIS deverao, or-

-[ 'I S A D A r li A L i f:
.'

- .. -

ESPECIALISTA EM OLHOS, OUVIDOS ' ªl guerra na Cor.éia trouxe aO qu� a CrIança "rasuelra a � PrunzeI, Pedro, Zimmermam;. mil �à casa.dos pa,trões. Ço�- § A·' :. J i"l A A" á ru� XV àe Nov. nO 13is:ê
e NARIZ E GARGANTA

1= Janão· até agora, mais de qmra na -escola a baBe dB --: No. 169_9" - Coml;lm- forme as aptidões, paga-;;� = ' , '. .' ,,-::.
I;:: CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro 1135 - 1. andar ::' m�io bilhão d ti 'la " O sua formação inteieéf-ual

canoa g,ue �aota!:,�· medIdaS Cr$. 1.�I}(},OO p!lra a cosinliei· ríIIllIlUllllIlIUIIHUiIlUmmmmmmmHllllUi!mmmmnmUlIIUnmi'!!l,
= '::: e ore""., ,

<

" �: _� 'lno
senhdo _U0s ·escolares go-. r ' e Cr$. 80000· para a ,a,rru-

'

�- :: total de encomendas feitas moral e reh�?osa. �Ilm de z�rem abahme�to ,no preço r!adeira� R�quer-se, ainda

ª às industrias japonesas tex_ que' ne_:ta epcca .Cl;;), tram<- �IX_ado para as pass�gens de
que ambas gostelll de é�1_1-

�
-----------------------.....,-. = teÍs' ;Produtos metáiíCJs formaçoeR que VaI pa,ssal1- .mlbus e :mto-Iotaçoes.

_ cas, pois trata-se de Iamíha,
MOLESTIAS·DE SENHODAS - ,

ti -d PARE.CE:C�E;S DA COMISSAO •

t 5 )
,4" = quimicos material dp o o mlln 0, ela se afaste D� FINANCA'"

nos e ou!a de .'
DR RENATO (AMARA =

e
.. , : d MI �

,

•.

iS _..., com 2 crtancas; uma de 8 a-

é · \ :: ,tran;:;porte, atmgmm u: Ci:
os m� es, e demande .,sell1 -Favoravel ao requen- Informacõés na Ana Nereu

Sã DOENÇAS INTERNAS :: - - - - - - - - - � -' I tropeços para �ma atuação �ent,o no. 47, do vere�_dor Ramos, nr: 49 - 2°.

andar-I': OPERAÇÕES __

.

ONDAS CURTAS:: B
I honrada ,e ,glOrIosa. " Ful';I,o JFrtlenc1_o�rfer, ped�:l�o Sala n1'. 4 - com ROMEU

J
'-, .

_

= 7? ·t' �,.,' , auxIlw a f2mlha do operarlO KmSTENConsultorlo: TravCSS1l 4 de Fevereiro, 3 =
,

.EiS e ,e o �OS1jO P�OpüSlt(l Wil'th. A' Grdc-m do Dia.
1 •

'

,

Fones: 1433 e 1226 _

te,", Oh, meu amor! Esquecl e. compromlsso qUe a;,Ju, -Favorável ao projéto de
,

,_-------------------------1 _
tudo. todas as noites angus- mImos perante VÓS. lei orçamentária, para o ano

__-
= tiosas de vã espera, estes anos Enfim' aqui· me tend_(i�:. de, 195�, lil>anào a 'rec�itc: e

inúteis porque rião estavas .. , I para ao-radecer-vo� a 1íon'r" a aespes� em doze mühoes
.,

b ' S • .0 de "Iuzeuos. 'A Ordem do

=5'
E eu te espereI sempre sabes? de VOSsa presença neste dw, 'Dia,

Diplomado pela Universidade do Rio de Ja.neiro. Tens fome? O jantar está pre- que para nós é um terilll110 - Favorável ao requeri-�, Clinica Geral - Operações - Doenças das Crianças. Clinlca = parado. Sempre o esteve. Es- e um inído. ,mento da Coinpanhia Blump,-

�__ especializada de Senhoras e Partos.
\1>. :: tás cansada? Tua cama está Os vóss,')s vibraàd-::'.l:ÍoJ·" n�lIem� de_ Auto�óveis, pe-

- Atende chamados a qualqucr hor3 -

• t .' _ �, .

.

�
_l. __'� lscneao de lmposto ele

= CONSULTO'RIO E RESIDENCIA: Rua 15 de Novembl'o, 1393.
- pron .a, a tua espera. Ou, que- tao prOdlg�l,mente, terao CD: Inàústria e"'Profissões, para 0&

; r�s f�ca: UI� P?UCo �als as-, da vez mai(rr éco' e� nos::,;!) doj_s últi;X'_os !néscs do preSe!l-'
SIm, lmoveL FIca assIm, en- es·pírito, ,e em. meio aos :dis- te exercte!'): � Ordem do. �lla.

_ ::: tão; nesta,casa tudo é teu. tu·

I f\ahore,<;' que \',empre: se C,O·,
- .Contrano _aos proJetos

c:

===_
d t· t "'., ..

- de leIS nros. 10::> e 106, que

== DR. THuo DUARTE PEREI"U, ..'
oEdc amda e -le esperou: lh(�m !ta çal'ren'a publ,tefl.. trata do abono de Natal, com1'1 I\J.\ mun o ca ou, e então se pois havemos:'· -ie ouvi-los a alegação de que a aprova-

5 --- CLINICA GERAL --- ouviu um soluço rápido e sen-'
.como um cântico, mavioso ç�o dos refe2'idos proJétos _v�-

.�e Especialista em Doenças de Cr1ança ·ê ����h�e�oi:o�:��lh:r ����a�� �lo ;éu. .
.

� ;:��1! �:s °e�r;Jr$�s3;;.�r3eg,o�l��=CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar - M .' 1 Ed

I
E ... Bendita seJa a nos:-:a xando um proJeto de leI su-

Fone: 1197 =
- aBa - exc amou -

Terra! ' .. "-:r,,,;� bstitutivo. coneedendo um a-

I RESIDENCIA: Rua São ·Paulo, 2<10 - 1. andar. .... mundo, e compreendeu que B t'd
"

",.><;, Dono de Naial de Cr$. 200,00

='1 já
o instante milagroso esta-

en 1 a seJa. a terra Que aos o�)er3ri.os da Prefeitura.

D e n ,I i s fas:: va interromnido irreparàvel-
o mar abraça e que recorta 'A Ord�m do dia.

, � ª mente, pôs-s; em pé e correu ebm ilhas1 e as} montanha,:; ::::0

I Vl'aca-Poa:(;cOeblradsa pCU?bmII�cssaãso fdae.-----"":""-------"":""�-----........-;..----= 1 em, o-a gane o o céu na ân- -
c ' _

= para a mu her. . b,.. i
voravel à indicação no 35 do

I H. P R O B S 1 ª - Mari'it,., '- disse uma: ma .de. r�spl1'ar a atmosfe!'8
•
vereador Joã; DlÍrw�1 MUl-

::: vez mais, porém, logo inter- do mfmIto. ler. 'A Ol;dem do Dia.
ª rompeu-se e ficou perplexo. Bendita seja a terra. on- - Projetos de ·Lei 111'0!!.

5: CIRURGIAO DENTIS'rA ::
_ Oh, desculpe-me _ :50- de vive importalizaclo o <>b 103 � I09. apr:esentados p�la

e AO LADO DOS CORDEIOS E TELEGRAFOS
::

p'l"" d
.

.

v CC}mlssao de Fmanças. pedm·

�___
_u" :: luçou a mulher, _ deveria 1 "...0' OS nossos DlalOl'e<: do um auxilio â COllfe:t:encia

!;l A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8 :; tê-lo advertido logo de seu homens, que ate' hoje naS São Vicente de P�ula. de- Blu-
=: E ,:engano... :Mas precisava de abencoa.m no luminoso men8U.'

..

ª :::
b
'. -a t 1 D E B A 'I' E S

=__ _= �Una casa onde l)aSSar a 1101'_ Cl]O as €s "re as. '

- Encerrando
.

o expediente,
- :: !-e ... Fugia.,. Eu tambem Bendita Reja· a terra, cm pediu a palavra o vereador
ê DR. IVO MOSIMANN ê tugia, sim, como sua esposa, (lu? estão guardadas aô trB Ful'J'lo .t51r.:inend0erfer, que
== §'I !1á tantos anos". Alem o C1iS-1 dições da nOSSa bravura· agradeceu a acolhida -que te-
=:: Cirurgião-Dentist", :: 1 l' d C'enf-lrio dI'> his"'orias cl> 'lP- ve o prO-jt:.to de lE!i eonceden-
= = 30, suas pa avras eram 10 as..

.

c:.

,��
lo < t;; l �

do auxílio a família do· operá-5 Rua São Paulo N. 2980 _ ITOUPAVA SECA § e me parecia que era meu I ['OlS' Patna de llrtl povo va- rio AJbel'to Wil'tll e cncarni.·
=

_ BLUMENAU .: marido o que me falava,". lente. '

, nhando um pedido de licença

�_ J
.

:: t b 1· t I até o dia 2i .de dezembro.
_

-.: porque am em e e. a V2Z. B t'd
..

t
.-

==__
-

,se eu voltassse, diria
' . en 1 a seja a, erra (te Continnanà.Pt o referido ve·

._ '"_:;:=_'
as mes- Cruz e Souza e Anita Gari- reador teceu úm hino de lou-

__________________________""-
mas coisas < , ,

,

baldi _ a arte, no símbOlO ( vor à administração do pl'e-
::: ;

1_:::-===_
Edmur,tdo estava calado. arte no hnrol·sm"o. feito Hercílio Deeke; renc1en-

= t

AlOIS PREISINGER Cf
,.., dOi talnbêlllt homcliagenl ao

g .., :ncurva o. A, nll.tlh�r� susp�� { �el1dit� seja .a terra. de médico Ernani Senra de Oli-
=: Dentista Prato Lic.

,ando. se mo\ eu e �ncmU1 LUlz Delfmc e VItor ·Mdre- veira, oper",dor do Hospital
:: -- COM 20 ANOS DE CUmeA �_ _

nhou-se para a porta. E olha- .le& _ a arte no rítmo 1" a
Santo AntürHo.

- Especialista em Dentaduras Anatomieas \7a o homem com olhos que rt �r '

- Con:ill1�àl,do. ·leu cartas re-'
: -- PONTES EM ACRILICO -- mplicavam o perdão.

a

'BC Ilda. co .

. t·
ccbidas, de 'diversos sindica'-

E Rua São Paulo N_ 2938 -- ITOUPAVA SECA:: P d 'd 1 1·
::>en lta \SeJa a erra que tos. redalt1<illdo côntra ,a fis-'

E �
- o era escu par-111e a -

ate' no nom'e e' santa c s;,m� (�aliznção ,ô,) 'Ministério '10

� ::
gUIna vez, senhor? - pergun- ta no amo'� de ocus, filho.; f;

'Trabalho..�11'l Blu!D_enau, fa:
._. tou, - Fui crucl em não re-

L . zendo nlusoes acerca ·das fLUl-
t::: ;: santa naf' IJerspectiva:;;' 1 '}. -

d
-,

ti' t· "

d...

E R
... velar logo a verdade! ., , ,çoes (IS ,:>nr lc:a ·os e o ,mo

�... ::::: K A "4 A NN.:;: d'iosas do porVir.-w� .' \, I'\'. :: - Não é nada -\Ínurmu-i CIRURGIÃO DENTISTA
-

rou Edmundo. _ Fiz bem,," Tenho dito!

� 'Raios ..X .. � E eu tambem fui feliz por �� _ �� __

- uns minutos. porque acredi- D A" G I§ Especialidade em Radiogratia dentária para ª fava _ ,. Mas agora, onde irá r. Ires onca ves
.... qualquer exame médico passar a noite? Por aqui não - ADVOGADO -
= Rua Brusque Telefone, 1203

-

há hotel. Pode iicar,

===- ==_ - Não,' obrigada - res-

A .J
V O g :I dos pondeu a mulher, Sabe? ..

�
DR Pi'UL{lO' MAl TU i\ I:Eftn "7

: �:l;:Zose��ã�,e��: ume ;:;�;�
: Ks

'

L A se I!UU�.... ; no sorrÍso - talvez seja me-

;;
...

_ ADVOGADO _= lho1' que eu volte para meu

Especialidade: Defesa dos empregadores llerante a marido, " Pensei _ " e com-

§ J'ltstiçTaOd,o TOrabalho _ preendo que no fundo se tra-
_

ESCRI RI: Rua 15 de Novembro 11.0 339 -!.:J :: ta de uma briga sem impor.- andar - Telefone 1447

ê� Residência: Rua Bonifácio Cunha S/N - Blumenau §, tància - "Agradeço·lhe, se-

lê ._-------'--------------------§, nhor! Agradeço-lhe tudo o

DR ARTHUR BALSINI :: que lne fez compreender.
e. 5 Desapareceu entre as com-

E A D V () G A D O ª bras das árvores. Pouco a

i = pouco voltou a· quietude, Ed-
.... Edífício "MUTUA", 1.0 andar - Salas 13-14 $ mundo tornou a deixar a por-
:: Fones: 1150 - 1375 - Caixa Postal, 506

" ii ta. entreaberta para que en-

ª - BLUlVIENAU - Sta. Catarina-
. ; trasse a luz do luar - a mes-

ma abertura de ôntem, de há

_�_ Correfores ª=:-_ três anos, de amanhã - qUe
desenhou sobre o pavimento

� J uma :faixa 'de prata, Depois

-,
UlMÉR lAfFRONT :: vóli<m a sua poltrona, na �bs-

ê·
.

� curÍdade. Sentou-se com cui.'

�I C O R R E T O R �I �:n��o�ara não quebrar o si�

i Rua Maranhão N. 2 BLÚMENAU ª .:: �omo ontem e como ama-

:: ' 5 nha, voltou a fumar. calado -e

� �� ,

\mmUmnllmnlnifmlnim!nn!lmmmiU�m!mllnlnlllllrulnlnum.�

DR. HERNANI SENRA DE OLIVEIRA

..-

Residencia e' escritório:
- BLUMENAU-

{tua BrusquG, 95 - Fone: 1472

EXPRESSO
BLU1l<{ENAU-:-Cu:RITIBA

ElId. Teleg.: '''LIMOUSINES"
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Bua. 15 de Novemõ1"la N.o 813

FONE,1oo2
PREÇO: CrS. i55.00
AGENCIA CURITIBA

Rua 1.$

r€ulizor uma nova e,x{..ursão
ao sul do país· l)rosseguin­
db:
«Estou

nas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLUMENAU, 5-12-1951

i .PARIS· 3 (UP) - A de- lações Exteriores· sr.
" An­

legação sovietica á GNU drej Gromyko. Diz-se, nela'
protestou oficialmente jUT! que á 'lei de ,10 de outubro
to ao presidente da A?sem- constitúi, outro ato agre<;si­
bléia Geral· contra 0.3. Es- vo dos Estados Unidos· e

tados Unidos que f,'ão a�u- que a Russi;:t «espera que o:
sados de pretenderem cnar I

governo norte-americá,no
grupos' armados de salJI)ta

t '�;d
U'_ S

•. ame meill. as
<,' .::em na IUao ..

O-lIIeLl •.,!a· e b� � III
para a rogaI' a

pedtu a inclusão desta quci leÍ».
xa na ordem do dia dos tra-
ba1hos.

'-

Mciscou está levando O
.

m.undo ·para a guerra
45°10 das rendas soviéticas são gasto� em armamento .. ReveJações da sra. Roosevelt na ONU
PARIS, 4. (UF) - A Ingla- radora", estudando com' e's�' to de SUéU rendas nacionais tropas britânicas na Zona' de mente a bomba atômica par- de Estado norte-americano, problemas, com o presidente I rou que a Grécia foi converti­

terra manifestou a opinião de pirito.de boa fé 6 plano ocí-. em armamentos, ao. passo que Suez, modificou FWl atitude á te pruicípal do ptano aovíétí- sr. Dean Acheson, para estu- da comissão, sr, Selim Sar- da numa "colonia" dos Esta-
que os debates que estão sen- dental para o desarmamento a Russia .gasta 45 por cento. respeito do pIaco de désar- ",� e que apoiada as pj 0P�'�- dar o plano. ber-, da Turquia, dos Unidos e que alguns 'cída-
do travados atualmente ante mundial. Dito porta-voz, sr, A víuva dopresidente Rco- mamento e anunciou que a- l<.l" J esse sentido, Aparente- Na comissão política espe- ·Acusaçf.es aos EE. UU. dãos norte-americanos dedi-
a Assembléia Gé:-al da ONU Lloyd, ministro de Estado brí- serelt declarou que 'em 1947- pojava a proposta sovrética. O ricrr t., a muda.ica de atitude cíal. os representantes do hlo- O delegado da Russia Bran- cam-se a "torturar" os pre-
detiveram o perigoso aumen- tâníco- num discurso em tom ,8149-50,.ô Russia dedicava delegado egipdo, sr, Addly : ''-'1: parte da dclcgacao e'gtp- co soviético tiveram novos' ca, sr, Raverastpen.ko, decla- sos políticos e gregos.
to da tensão' Internacional, extraordinàriamente concíha- aos armamentos uma parte de Andraos, declarou que se de, cia se deve ao deseje do Egí.
embora a 'sra, Eleanora Roo- dor, disse: "Estou disposto. a suas rendas nacionais quase veria proscrever imediata- b c!e contar com x, apoio da

sevelt, dos EE. UU., .. tivesse "aceitar que ambas as partes três vezes superior a que ós l�l;","iR na pendencm egípcio-
declarado que. o 'orçamento dêse[am sinceramente evitar Éstados Unidos invertiam, I ,i ;'t: níca.

militar soviético...:._. três vezes a .guh�ra, Mas". apesar desse ,'Ser'a""O .�1·8pB·.nsa�os A opinião gCL,lI, nos cor-

maior oue dos Estados Urrídos desejo comum, de paz, é írn- "Desejaria assegunar aos r d d � b'
.. "

.,,_ e ores a Assem ieia, e -:aue.
- demonstrava claramente. possivel negar a existência de meus -cc.legas, aqui, e espe- O sr. Lloyd teve razão em ele-

�ueri�o;��� :s��e��:�ndO o �:,\;:::� ������n�:o m��� �������n�ueaon::;�e�Ol��: ��: OS se'r'venlna-filOS �!��:� i�ie p:l�e'��'�Il�:e;:t�:
Um porta-voz do governo estava aumentando até o co- tados Unidos deseja a guerra . da desde .que se lmcíaram as

do Premier Churchill fez um meço das sessões da Assem- eque gostaríamos de poder. sessõ d A 01
"

G 1

apelo aos soviéticos, nos de- bléia Geral. E, de fato, deli- dedicar tudo o que

=. da "leopold"llIn�".'.' da O�U. aO ��i�rll:i�·t�lle :��_
bates de hoje da comissão po- beradamente, até o começo mos, à guerra contra a .misé- U li u rante quatro di..!.: manteve o

lítica, para que ajudem a es- das sessões, porque creio que ria", '

chanceler sovíértco sr. An-

tabelecer "uma paz real e dll-
com nosso trabalho contribui- O delegado britânico, sr. drei Vishinsky, motivou nu-
mos notàveírnente para ali- Lloyd, começou seu discurso RIO, 3 {Meridional)
víar essa tensão". fazendo um apelo à Russia A respeito do decreto' do

Incremento do poderlo para que "coopere com .as po- presidente Getulio VaI gaS:
, russo tencías ocidentais no plano nomeando-o administrado

Por. seu lado, a sra. Rcose- de desarmamento, antes que da Leopoldina, o coronel
velt, respondendo na cernis-

�.
como disse o delegado

bra-, Casipo Chazas PerdI a'. di,=,
são social a acusação do de- sileiro· -- seja demasrado tar-

se:
""

legado soviético, sr. A. P. Pa- de para ,:-vitar a destruição «Ti'ata-se de mera fel'
vooU' de que. os Estados Uni- de todos �� Iid �

d
.'

t',

N
�

tit 1
ma I aue, e vez que Já. 1

dos estão levando o mundo à 1 ova a 1 ur e egípcia h d
.

- njia exerceu O O cargo. A
destruição atômica, declarou Enquanto isso, o Egito, ;:�'Je •

incorporação da campauhiaque a Nação norte-america-. disputa com a Grã Bretanha

na somente gasta 15 por cen- I a, questão da permanencín de ao patrimônio nacional. éon-,
. -:-

_ _

___ _ _ _
tudo" exigia tal deczeto. Es

._._._______ clareceu que não haverá
qualquer mudaçna na poli­
tica 'administrativa que' iri1
prímiu 11 Leopoldnn e que
cs planos quanto à eletrifi­
cação dos trechos dos su- RIO' DO SUL, 4 (Do Cor­
búrbíos' da Serra lh Estre- respondente) - Foram as
la· J3ontinuar·ão illa!teráveis. seguintes as .palavras;!e
A situação dos fUll�ioná:rios De�pedida:pmnunciada3 pe
em geral ,não sO[l'''cá modí-

�
la oradora das Regionais

ficações· enquanto que. os de 1951 do Grupo Escolar
!76rventuários, que recebiam Paulo Zimmermann Curso
E�U� vet;cimentot\ elYl líbra�' Norma.} Regional «Fausto
nndas ue t-ondres, e que tI- Augusto Werner»' s'enhuri­
nham f?iha esveciú serã_o ta Gunilda Dickmanll, 'Por
todGS d'8pen<:ados 'nos pro' oca"iâ.o da festa rea:i2ad::t
;dmos dias. f no Caçae Tiro «D.�lS Ve'

lho>;.· Cm a noite de 1.0 de
- - -

EXPRESSO
- - -

Dez'2mbro de 1951: ,

ITLÚMENAU....::..cURITIDA' « ExceIentissimas'
AGENCIA BLUMENAU ridades
IS �. N�bro. N.(l.m Dignissimo P:J.trono

illnd. Teleg;; "LIMOUSINES" .

Meus senhosFONE,lOO2
PREÇO; Cr$. 155.00 has - colegas:

AGENCIA CURITIBA Qua.ndo um grande �en"
Ru:\ .15 de }iov. N.o 623 timento empolga a ffidt05

----- qualquer um. mesmo o mai"

Viva repercussão ,'nõ�dl.scurso de iruGian �� obscuro· pódc se1' Ô intér'
-

'it prete de todos.

Continua a Incerteza a. res o Os di"cursos nef.tas oc�-
siões estão sempr" e:::tam-

dOS 'pl.a.·PDS' , de. re-el,ejrão ,do padcsnn expressão vi-va de'
- "S cada n::üünomia e no 1:n';'ha

primeiro lDaglstrado dOI EE.UU. de�:�te O��8.1�uniões c6mo
! WASHINGTON, 3 (UP) se que Truman não esp'�ci.- preços altos da corrupção, esta' ondp, todos corctial- RIO· 4 (Merid.) - O sr.) pida' pois o sr. Joel preSi-' resolvido quando governa-

1---,- Está sendo, muito co- ficou quais seriam seiJ,; pla-. das crises e da gu��a dé�i- mente vibram no meSITl'::> Joel Presidio resolveu não j dio, que na anterior ha1d3. dor baíano regressar ao

Im.entado..
0 disc!:,rso feit� nos f:lt_:rr0S quanto ct Sl:'f,1 �las, a . ull:a admmlsÜ'aç<'.O sentir e �a mf,<:ma a1esr1a. t:-a!ar por er:_quanto, ô.a re-I denunciado o acôrd?' ""P:Ig_1 ��o'. sába:I0' visto _5!0m éie

pelo pr-esldente�"'UJTIan P<\ re-eIEIçao ou· no que dm Incc,mpeteilte». o o-rador e apenas comO.lm Vlsao do acordo fIrmado nando por uma reVl.:.aú· a Ira a BahIa amanha.
_.

ranté o Club Feminino doo respeHó à campánha pre'\i- ,;idellte Truman, 3ugerí.njo es:tuario caudaloso .de emo',
entre-o PT!3 e � goverl�a-I fim de terminar a injusti.' Tod.os' d� �cºrdo.O'a VI.:":'-:

Partido Democrata· especl- denciai do pàrtido Demo- aue se .. deve conferir ao cões· e as Rua", frnses' li0} dor da Bahia, a flm de nao ça provocada pelo trata-I ao sr. GetúlIO Varbas tev �

alm�nt,e as; re.fer.e.ncia sobre crata. ihefe. d;:---nação o premio �3is simples, adquirem os Rtr,,:sar a visita que. O Si.. menta prefer.encia] que vem, lugar ontem
, me�mo' com�

t d h refJpxC'.- l'IZu1<1d0S (ln "él! f' Regls Pacheco querld. fa- tendo naque;e Estado o I parecend<'l'alem ao sr. Re
gas os.em m eIra para li.

.

por «3esfaçatez politicai>. -

Jre-eleição do senador Ro- FALA O SR GABRl-
..
A seguir' o auto-candida- g claridade flamejante RO' zer ao presidente da Rt!pú- PSD em detrimento do gis Pacheco· os senadores

bert Taft. EI.lSON 1
to r,epublicano às eleições sól. blica' em companhia

.

da l P'TE. Landulfo Alves· Pinta Alei-

...x'ASm 1 1952 f' A.-::radeço sI·nce,ramel��(.> Câmara. A reunião foi l'á- O assunto ficou para �er xo é Aloísio de Carvalho e
.
vv NGTON, 4 flTP) (e . pro erm mais um 5 l�_

d t d A t�' B
_ O p.resi::1én. t.e do «G.'n.ni- do". seu

..
s violentos' ataques aos meus' co'egas a honra

- - - -.-. - ,_ - - - - - - - - - - - - - os epu a ,r:rs � ?1l10B .atr"- bino, Tarcllio VleIra . 1'1 o·
te» Nacional do Partido à administração de Tru� que me outor�aram em ser EDnnnnmllnmmllmnnmmlllnnmurmmlfmllllumllmÍlmmnll� I Carlos Valadares. Altami-
Republicano· �'r.. GllY Ga- mano

"., ." ,a intérprete de seu� senH- § ªl rando Requião. Aloísio de
brielson· respondetIdo::10 Tendo um maliClOE1J Jor- m�ntos. := - :: I Castro Azis Maron' Edllar

�����i���, p��tOl��:;c,id(����; �.l�1i:!�ofs.l��U;!��Oes!O�!�e II �u�:ej;':=!��a com
; � P E P 1S t[GITIMjS� I �;éi;���.�' �,�:i��!O t:�

T�1Uan, acclarou a nnpren- O'Õ'ill a pe:'sônaHdade d,� cn.l"', v, E-:CCIa. �ceItou o i ª . V .t § Viana Filho e Nelson Car-
Sa.

. I �,ancho Pança· �w illVéz dfl! no.,"1,o <:o'nvIte. mUIto no,,; enol :: :: neiro. antes dois u1bmos
,

c__ «Fir.a-Rf> SI)l"nrezo (,O�"1 de Don Quixote, o pl'esiden- h!.-:iasma e nos leva a COln- i § ê corregionárics do sr, O.tá-
O jO::TO de tffo .brFhanll? €;:�

. rr (10 "'C'ú.m.itb rej_)ub1icano nrt'lende: Cll1e:' em nO:-l!',a!�pIIRI PERFEITO FUNCIONJlMENTO ê vio Mangabeira.
plo.san d€ r€ahsmo cl�(jnan respondeu: t�rl'.��1--sao mU]ltos o�,�ue II § DO SEU' -au OMO'Y L § Recebido pe'o .sr. Getülioto qUe o S<1.11"ho Panrl lln - «PO!' ql'.e Sancho Pan- t,�h,$!, .. ar{l_ pe o

. .Lprogle.:>g� :: � TE:' Vargas, ° sr. Regis' Pache-Missouri aponta sua. Janca ça montava um burro, en- �a., educ,ac.B.o. p. e�11.re ·el�:;. a I § ..

:: co comunicou que a banca.-
contra novos moinho3 d{' quanto qlÍc .Dnll Qu.ixote chã-se mc1mdo V. EXcla -

FO RO OU MERCURY
1 r t· r J

vento: reconheCê que um cavalgar2. um g',:"'ande cava.-, OÍ'gulho�n� PO� sentin�os � .

. ��l'asIe:: ;;��s���s ��e�o�:_
erro na, eleição do pr-esi- 10 branco' muitoresplande, Gom a .Temblan_ça de q�'�':: . - tezia· apreço. cordialidade e
dente podera USa!" um cente para Ti'uman». V. EXCIa, qUe ora pa:tallm- :: ,:olíriedades para com o
ma] inusitado ao país. fa a nos�a turma· tambem::

QUALIDADE f O R
- �overno e manifestar seu

«Não era nec,essa.rio RESPONDE O CANDI passou pelos mesmos ban- ; D nropósito de colaborar pejo
recordar eSSe ponto <los nü� DATO REPUBLICANO Cos Çl.e,;,te estabe.1ecim 'nfo

- GARAIlTIA F O· R D bom exito do governo, a
lhões de americano:;.

0I· CICINNATI· 21 (UP) - qu� acabamos de deixar. -
n - fim de que pudessem ser-

desgosto os esmaga diante O senador Robert Taft 1':::3- Soubestes, com o pouco PRECOS DE liSi! F O R D resolvidos os S.élios prob1e-doS' impostos elevados· dos pondeu ao discurso do pre. que ali aprendestes" g·aIgar. - mas no n�í,!.
�--'--�--------"'---_;..____ ospÍnáculo.� da noSsa me- =

exiia s.emp,re as peças lenUimas TRES PROELEl.UAS
lhor, sociedade. =

a �. -- O sr:'"Getúlio Vàrgas'; ém
_!.'i'!IlI-----IIifiIti-IliHII&lIil-IilIlim--I!Iiíi!I�Q mi Ui Isto muito nos honrlJ.�. é O que, .podem oferecer sómente O� _ "'eSl.1c,"f�:, t€,-,,11 Iouvore" à

',Blllpn�,.INnn"TRII.J] PHM"'RPI" ,D� 'III,...'1'. A. PITIRI�:,A ti_A. :':::�a�:�;�:,,:; � .. • V ;: D E fd D ft: R E f f fi R D : �������;� �::��:��i.�����:s��
IllbU UU O B D UU n bUli OBIV1H 118 B 1\1 OaB. correr, possamos taml:,em· - K 1;. � S1 \li J V = C�maI'''_, No tp.rreno adroj-

, ., como V. Excia. elevar bem = nÍ:::trativo ealientou que

Fnndado Cm 23 dt F-;:!���e�:if' �del'eço Tele�. «INCO» ���ni�on�W:c::d:���;o p��

�f1a'sa �O AmeflllCanO S 'A'� ;�s :!����: �a����� l��e:
��� !:t;;::!:�:g�i � ·o�tr."a:s· r����vas

.

Cd!$ 2i7��oOó��oOo�oOo g�g���!����:r�n�:, Ex- � lJ .... U ,.
.

1...1 ������a;r���:en�:��êY�;
cia.' o" mais shlceros agra- ê ª o mais breve passiveI. São
decim-éntos pela intensida- -== MER(ADO DE AUTOMOVEIS _==_= eles o petroleo· sôbre que
de com qUi> se dedicou, em enviará dentro' de br�ves
oeneficio da turma dos di- - ãias mensaJ;'em à Câmara'
.t)lomandps de 1951. : - JOHN L. FRESHEL·_ fUNDADOR - - a hidro-eIétrica e o Sã.o

'. ,

.

....., .. '

Taxas de De.pósitos SR. Diretor: =
-

Francisco, obras qu� o gó..
Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO gentil - (ondl"ço-es ESpeCloal·S Par� :: V€T1l0 pretendp levar RV" I"_e.
DEPO'SITOS LIMITADOS· Prazo mínimo de 6 mêses 5,112% c0m Que nos: tratastes, não .:; até a conclusão final· poi'3
L�mite de Cr$ 2OÚ.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6% sabemos como vos rehibuü- - não beneficial'ão apel'as 'i

Limite de Cr$ 500.000,00 4:% DEPO'SI'I'OS DE AVISO PRE'VIO

I
para, tambem saberdes que

- Oficinas E Frotistas � Bahia mas todo o pais.· Á
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%. os vossos alunoS' quo:!' aro- S - reunião terminou na IDalc1r

imite de Cr$.100.000,OO".. 5%.. Aviso de 90 dias 4, 112% ! ra, deixam este educanu:!.l'lo, ª Hoss a dllly':
,. .. "3 cordialidade' tBnclo o pl"'esi-

(Retiradas semanais.. Cr$ 20,.°00,(0) AViSO. de 120 dias

.

5% � são reconhecidos e gr�tos §l
.

fi. I I.sa e servir =� dente feito algumas blagllcs
==== (JAPITALIZAÇAO SEMESTRAL.. f ao '\105S0 expOl1taneo labor; � =-

em tornp da atuação (lo�

�M[ABRA,��,�C$�?�_�2.��Ili()º�FJ_PA��_�O�i'=:;T?T ._'__

•
I f,��U:�;l:,S sem�:;:"i��:'��:� �í.mmUJlum!lmmUmHnmmmmmummmmnmmnllimUlllnu� ��'ft���;.OS da boa terra na

"""""'" .... '_,,_._�_ .�L .s &�=,G&__ gIlmrW!Qij_;r.;Mii!L_, �_5sm.; __3 e

Orgll.o dOI "Diários AsSOciado'"

propriedade da�
S/.\ "A N A ç A O"

A N4ÇÁO
vez acedam em que se crie
uma comissão. de 12 nações,
conforme propôs o secretário

Redação, Administração
-- e 'Oficinas-
Rua São Paulo n. 269

Fone: 1092 Cx. postal '38

Diretor:
MAURICIO XAVIER
Bedator-Secretâriot

.

ORLANDO SILVEIRA
EXPEDIENTE
Assinaturas:

Anual .... Cr$ 106,0.'
Semestral Cr$ 60,00
N • Avulso Cr$ 0,50.

merosos rumores sobre a pos­
sibilidade de que os russos

cedam algo com respeito ao

plano de desarmamento e tal-

�Rio do Sul _.

Discurso pronunciado pela oradora
das Regionalistas de.41951 do (urstl
Normal Regional «Pedro Zimmermann»

S. PAULO
Rua '7 de Abril n. 230 -
4.0 andar, - .Fones:
4-8277 e 4-4181
. BELO HORIZONTE
Rua Goiás, 24.
Porto Alegre: Rua Joie
Montauri, 15.
Curitiba: R. Dr. Murici,
708 - 2.(' andar - Sala 233

.JOINVILE
Rua S. Pedro, 92

Sucursa�
RIO

Rua do Ouvidor n. H16'
Fones: 43-7634 e 43-799'7

"ela. Boavjst�
de'·,Segurof

I

com experieneia de mestre que nos enchem de satisfá- dem e sereis felizes.
as mais l€:ves questões que ção, - Nos.<;os corações I

- Nós das escolas guar
surgiam entre nós. nesta modelar escola os dei-_ daremos uma carinhosa
São nossoS' vótos qac xaremo�, palpitando edre lembrança que nos: har. de

continueis por muito tempo vós, é caros mestres de mi- ser' com ceirteza· um forte
ainda na 4ireção deste eg- nha terra· ,como um reno-: esdmulo nas lutas de nOS'::ia

tabelecimento. v;ado e veemente agl'adt'!ci- iCal'reira. - Desses, podero-
Querido,;:; mestres: menta.

_ .
\]:��. f:OS encorajamentos neces-

Não podemos calar o l'e QuerI.dosl'�UlS:, . ,

,,_ ! 5itamos nós para resistir
conhecimento de nossas al- Com Imo Iedor� gr atIda� ae desestimulo . morai da
mas aos nossos digl10s e nos nos�os coraçoes ta_l't1 maledicência e trabalhar
bons mestres. A eles mais bem Re"voltam para aqueJ::F' superiormente pela J;1l:t.l'ia.
que ao nosso trabalho alri- que fO.l.um anoso. ampa10 Sim pela Pátriá. _ Vão
buimos o êxito - por'-l_ue e nos deram o m:ul)l' de to� lOl1�e os tempos e111 que as
não dizê-lo· com qué vémo� dc� 0." ben_�" A V,tDA. _----:.lA� nações eram fraudes pelos
"'e coroarem os nossos es- ce:tem pOIS' Ó _9Ut llud;" seus triunfos nos campos
forços,. - Em n�rr:e det,o.' paIS, O no:�o coraçao ;re�!�: de combate, pelas conquis­dos afu"lUo, que e ll1cont�",· to de amaI, como s.nc ... l a

tas feitas entre .o tinir das
tavElmente ao saber e .ao ;�1.- homenag.!;m. es: adas e o estralar das
teresse de nossos dedlCacws

1
Colegas: Pt 'Ih s HOJ'e as nações

t t h
.

A' f' .
.

. '" me ra a.
me res .que emas' oJe a a-

..
VOs que lC�lS' 'nos&a� são verdadeiramente gran-

legna ImenSa' de, perar,te SInceras despedidas, estu
vós· colher estes lauréis -.nm.â 'eroosa s'ep "S9N. - .

(Conclue na 2a. pág.' letra D)
------------'-----�-'-------,............----_ ..,--

. (nformações Ufeis min

SUCURSAL D:e·BLU1\:tENAU
Rua N�relJ. Ramos n. 49 ..

- 1°. anel.

Boavista
Ela._de Seguroi

de Vida
ORGANIZAÇãO SANTA CATARINA

farmacia
de Plantão

DE 3 à 9
DE DEZEMBRO

FARMACIA

CATARINENSE

Rua 15 de Novembro
Nr.5 O 8

TELEFONES MUITO
.

CHAMADOS:
POLICIA " ..... 1016
BOMBEIROS .. .. 1148

H O S P I T A I S:
Santa Izabel .. .. 1196
Santa Catarina .. .. 1133
MuiÚcipé'l .. .. .. 1208·

PONTUS DE
AUTOMOVEIS:

Al. Rio Branco .. ,12.00
Praça- Dr. Blwnenau 1102

e 1178
,Rua B. Retiro " .• 1111

resolver
Getu /io Vargas interessado

três problemas baianos
em

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO,CREOSOTADO

(SILVEIRA)

Denuncias de Mmscou

Apoio do� EE. ,UUs as atividades
subversiuas na Uni ã o Soviética

Protesto da delegação da RUlsla

. LONDR.ES; 3 (DP) -:- A
União SovÍetica acusou oS

]i;s,tados Unidos de com a

reente
..
�ei dei bcgl1rança

coletiva Ín:fril1gir o {.on.ve�
nio de 1933 entre Roó..,evelt
e" Litvinoy· 'qli� ccriou amo

bi(;ltne amÍstosô
..

estabelecidas .as relaçí5es
diplomaticaS entre ·.·a Rus··
sia e os Estados'Utjd.o;;1�' A
nota sovietica a Washing­
ton diz que a ,r:eferida lei
tinha como propo'sito facl�

..

litar fundos' para apoiRl'
«atividade subversivas e' sa

� botagem».e.erá um& ·<,cca<;;­
sa ir;ttervenção» dos Estâ.­
dos Unidos em assuntos' in­
ternos' dos pãises de «c;ur�
tina de ferro. A nota' foi

\ entregue ao el1carr.egad:o rle.:

\\ ..negocios
dos Estados UIti-.Jdos, sr. Hugh comnung.. ,\ pelo v;e,e-miu;"tro daS R�'

_l\

Total dCl não exigível •.. ... •.•... ... .,. Cr$ 50.000.000,00
AGEN'CIAS EESCRI'l'O'RiOS NAS PPJNOIPAISPRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA C4TARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA'

/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Edmundo foi entreabrir' a

14porta'de sua casa, como fazia
.

-'

�od�s ': as noítes. pej� estretta i."
"

abertura entrou. a luz da lua. .

Depois, como todas as noites,
foi sentar-se 'na salinha na

obscuridade, e co'meçou ; fu­
mar em silendo.
Esperava. Há' tantos anos

que esperava! Mas sua fé se
havia convertido' já em algo
sólido e ,tranquilo, índestru­

havia repetido esses

cumprido essas ações.
sempre, -sempre, sem vacilar
nunca. No fundo, ele sabia
que tudo era ínutll: .sabía bem
que ela, nunca voltaria, mas
não' importava, _o essencial era
crer, conservar a fé cega e

tranquila. E pela madrugada
ele se levantaria cansado 'fe�
charla a entreaberta ,por�a e
iria atirar-se na cama para
um breve e inquieto sono. E sesperadamente. Os passos
esperaria outra noite, para

i hesitam U111 pouco atrás .da:
repetir exatamente os gestos entrp[ll�f_',tél nortu. d0pois.
da noite antertor. 11i::nlf.fPpn r,e. �,,:!a é r�'!l!PLu'l'ada,:

� silencio era r:ierfeito,' A t e UVé,tHT(', '1 soiubra de uma:
cas�nh�, desoléi,da. estava �'() .

mulher rIuc u\;", nça incerta .'
deada '�le flOl·C3. e de

','

,EdlImndo se sentia incap,{z de

() ,O:, . "Z'
,,'

un ,
. : ' '- .:. .

Agora o luar silencioso plasmou suas {�rmas".
sua vida criou ritmo e sua alma tomou côr.

Você apareceu m::msamentt,'"
e mansamente me envolveu.

---'---11

�----!I ,11---"-----
II Você sempre exístíu-em minha vida ...
II
11
II
11
I!
11
11
11
II
II
li
II
II
II
II
II
11
11

(Conto de Guia0 Della Valle)

Anos e anos na distancia do tempo perdido,
você tinha formas vagas e imprecisas ...

ímovels. devido à absoluta
falta de vento; a lua avança­
va lentamente .sobre o chão'
da entrada. Edmundo calava,
estava sentado ali, só. ,,'

.

Mas de repente' se "�Viu
um rumor leve, quase -imper­
ceptivel r�lInor de passos, 'em
'díreçâo incerta, depois os pas-

fazer o mínimo gesto. Só
de dizer:
Maria!
A mulher

dam o comércio, imprensa,
correios, mudanças, conferen­
cias, ocultismo, forças da na-

Você existiu -!!a intimidade do meu coração,
como Ul�a melodia que ficou inesquecida;
como a sonoridade de uma voz querida
que' embalou muitos sonhos e se exinguíu,
Você existia em mim sem que eu soubesse,
porque sua virla ainda não tinha ritmo
e sua alma ainda não tinha éõr.

o silencio íriundou
b'lente. Formou-se

ANIVERSARIOS: tureza, 'eletricidade, magnetís-:
mo, mecânica, motores, in­
vencôes.. coisas originais, hu­
morismo, atividades ao ar li­
vre, são favorecidas. E' bom n
ser discreto à tarde. Os nas­

cidos nesta data, estudiosos,
diligentes, aptos à literatura

báJbuciou,
Maria, voltaste!". os,
sabf�, Depo ís iie taí�tos
'dCPflÍ5 de tão' desespe­
espera,. voltaste. mal'ia.

Agora. tudo' está novamente
corno antes.

A mujher 'permanccia quie­
ta, talvez demasiado enver­

gonhada e não dizia nada.
Ele quase fechou os olhos;
havia esperado esse momento
com tanta angústia e agora
havia chegado, e seritía .

gue
sua pobre alma era demooía­

. do pequena para" apreciar

- Transcorre hoje mais um
ano de vida do inteligente me­
nino Claudio. filho do sr. Moi­
sés de Almeida.

- Deflue no dia de hoje a

efeméride natalícia da gentil
srta, Enedina Gonçalves Dias,
ornamento da sociedade brus­
quense.

Em igual data completa 110 Preceito do Dia
mais um ano de feliz existen- '; --_-'-_

cía a graciosa menina Dulce, lA
P E R S O N A L I D A.D E

filha do sr.' Waldemar Rau, ----
residente e111 .Iaraguá. I; As mães, os pais c: os Ii

I ! i professores. tem, influen- ! I
o dia de hoje assinala I i: ,c�a decisiva n� forma- li

ainda o transcurso do aniver= I
ii çao, e no aper�elçoamen- lisano natalício da exma. sra, I to na person,alldade ,do I.

d. -Edla Wendhausen Krausev! ,hom:m. Cabe. porem, faça as malhas ao avesso de
virtuosa esposa do sr. Rodol- I �lS maes, Q papel mais modo seguinte:
ia Krause, residente em Ita- .I_l11portante, porque ,e�as:i Deixe escorregar a agulha,

jai. e que tem contacto maior ii direita nas malhas da agulhacom as crianças e justa- \I
mente durante a infancia, II esquerda dirigindo para vo-
idade mais favoravel, pa- II cê mesma a de baixo para ei­
ra uma educação couve- ii ma a ponta da agulha direita,
níe.nte e útil.

" II Enrole o fio do alto para bai-Evite que seu filho II
venha a ser um eho- II xo em tônno desta agulha (di-
ramíngas, um nervo- II reita) e retire .a alcinha con-.

so, um exaltado, um II 'duzíndo a agulha direita pa­
vingativo ou um hu- II ra o lado de fora do trabalho,milhado- fazendo com 1,1 '

que, desde o primei- deixe cair na malha da agu-
1'0 mês de vida ele II lha esquerda e recomece na

seja cuidado de acôr-" malha seguinte, Para traba­
do co mas regras da li lhar as malhas ao avesso, o
Higiene �rental. - II

ii SNES. II fio é mantido na sua direção,
__________ . no lado, _interno do trabalho.

e a ciências, efetuarão gran­
des obras de muito lucro.

Monte as malhas e traba­
lhe a primeira carreira como

para o ponto ao direito. Vire
o trabalho, e sôbre o avêsso

, (Conclue na 2.a pga., Ietra B) Muitos críticos julgam que as obras-primas úe Maupassant não '�ão
� - _. ---- --�

,

.

nem os Fom�nces nem os contos br-eves, mas shn as novelas de tamanho

ll·ço-e,S . ·pra·",,·IC�,·,'o··C,'s-_·,dee· -f'r-I·c'o""
médio. n2S quais atingiu os cumes dr: 'sua �rte. Quem lêr neste volúme

,

"A Herança" (retrato completo da burocracia parisiense). "A Peque-
na Roque" (todo um romance do 'cri�e e do castigo em duas dúzias dc
páginas), "A ,Inútil Beleza" (talvez f>, única obra fU:osófica de Maupas-
[sant) e sobretudo esse lerível "Campo das Oliveiras" (comparado 'por
'I'aine a urna trt>gédia de Esquilo), concordará COI1l essa opinião. No
eritanto, há gr:>:ncie "r{bmero de pág'ínas Inescuecívcís entre os contos.
menores do,volume:" e descob�i-iãs será um dos maiores prazeres dos que
lerem �sta nova coletú·nea.

-----_..-_

CASAMEtUOS:
- Realizar-se-á hoje, nesta

cidade, o enlace matrimônial
do jovem Lauro Schulte, fi-
31:10 do sr. José e de d. Clotil­
de Schulte, , com a prendada
srta. Edeltraud Schoenau, fi­
lha do casal Augusto-Hedwíg
Schoenau.

- Com a gentil srta. Luzia
Baumann, díleta filha do sr.
Alwin e de d. Alwiria Bau­
mann, contrairá matrunomo,
hoje, o sr. Harry Meyer, co­

merciário nesta cidade.

lU • •

naStlmemos
reformado uma segunda vez

- Desde ôntem acha-se
em festas o lar do sr. Raul
Senna e de sua digna consor­
te d. Maria Senna, C0111 o nas­
cimento de uma robusta cri­
ança do sexo masculino.

Duas colheres de banha: 1 até secarem

xícara de açucar ; 1 ovo;' meià I com açucaro
xicara de leite; 1 colherinha
de noz moscado 1 colherinha BOLO DE i\lULHO

no curso da .1i'rimeira guerra
mundial, Sjlmuel Eample, de
82' anos, acaba deserconvida-,
,do a apresentar-sé perante o

trIbunal militar de Tampa,
para responder pelo crime de:
deserção.
BEECHWOOD (Wisconsin)

(Por Haga Swami)
5 de Dezembro

� A sra. Jasuph Hann é gra-:
v,emente ferida ,na perna, nu­
ma colisão sobrevindà entre

ASTRAL DO DIA

Mercurio e Urano benefi-

'um auto e um caminhão en­

trados 'simultaneamente no

bar em cujo balcão se encon-

trava sentada sobre uma alta

banqueta, onde saboreava u­

ma bebida gelada.

LICOR DE
CAC-\U XAVIER

USADO COi\I SUCESSO liA'
MAIS l_IE ;\1 EIU SE'CUI.Q

Cien

um

./

II 'H 8--0,'S
(A'M B R A I AS

TROPICAIS
O MElHOR SORHMENTO PELOS
PRECOS DA PRACA Só 'No

, ,

MELHORES

.
,

-Alfaiata LauIslàu
, ," ",

RUA 15 DE NOVETYIBRO, NU. 588 a 596
----,-'---. BLUMENAU' ,;
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corrrpecro
.digna de nota." Os aíviria, i pecíal em . nosso aS:;,Ocla-, Testo Central- com 3 vL: 4.0 jogo: Var Cruz x U.
gros estão .em ponto de La_·. tíon, tórias . j mão - Venceu o V�:r!1
·la e prosseguém nesta I A's ::30 horas da manhã 2.0 lugar: União de Tim' Cruz por 3 x O

.

marcha de vitôrias, o que! teve 11l1CIO··· a c�mpetição bó, com 2 vitórias 5.0 jogo: Floresta x Vas
lhes dá um rea�ce todo es; futebolistica Entre &3 e; 3.0 lu-gaI': Baudeir.ances-c ' to Verde, - Venceu o Flo.,

I' quines reservas- sendo ;:..;te;o ,
com 1 vitória � resta. por 3 x 1.

os resultados: 1.0 lu�O;' ,1.0 lugar : Píoresta, ten, COLOCAÇÃO .

j Floresta x União -' Ven-! '.iO ü Juventus de resto! 1.0 lugar': Vera Cruz
I ceu o União por 1 x ú; 2 .)

. Salto sido deselassifien I 2.0 União - 3.0 Bandei-
1 Vera Cruz x .Iuverrtus -

i do. I ranb::.s c 4.0 Juventus.
\ V€l1C€U o Vera Cruz per A' tarde· sob enorme ex, Nada. ouve que empanas;: 3 x {}: 3.0 jogo: União x tJectativ;a' teve lugar o ,Cm" 86 o brilho das partidas­[
Bandeirantes - Venceu o neío entre os quadros Ht-c'�: dirigidas com. regularidade
União por 2 X O: 4.0 jogo: lares, tel}do se verifrcado

'

lJelos árbitros Argturg Tri'
Vera Cruz x União - V:':IL : estes resúttados: hess e Aroldo Bruck. A
ceu o Vera Cruz por 3 xl: I 1.0 jOgo: VEra Cruz x renda (io dia esportivo. em'5.0 jogo: Bandeirantes x Juventus - VEnceu o V\� Rio do Testo' foi de Cr$:
Floresta - Venceu oBa;,· ra Cruz por 3 x O, i 903,00, muito boa, se levar.,
deírantes por 3 x 2. 3.0 jogo: Band .. i�':h!Le�; x mcs em conta que os asao-

Cn1eéação: Juventus - Venceu-o Bar, ciados florestinos não pai
1.0 lugar: Vera Cruz u"

. deirantes garam ingresso,

,el� ill..:!nos- at� as :\róx.imas eletcões,

��'--·---'"-'--l----�'-'--·----'Vi •

-

.: I '·Da mundialmente preteridagale�nrlas O I' unnneose
I marcá Burd. Um prodato 0&6-

�rb�c�I:lVIA ��-�:���;.�! WARNER, ulado pelos call1p�ões.
t�!���o: Vasco da ua.\ Solicite preços especiais para

��::::x B:::o��iB_1 :::n��":�Cedll S'•• Importação e Gomérc�olBonsuoessn x panto do
Rio Curitiba - Ponta Grossa - londrina - Mariogá�:'j:!;"t_�'fi)�����:�'�..���:��:!1�t� �";::::;'i.arr�� �"j;;:tt..t·'rl'f';�:'�>:t"���_i.�"::·"l;#:.i��

linda se· comenla com muito entusiasmo o belo e
merecido feito do Palmeiras Esporte Clube local

'" Jogou como nunca a representação pelmeirense
"
1.\ reh9-bl�tai;..iv que a orior- i:.Jç.,l�a Ctt��iJ,.;tL;':'UB a esmo ... e d_- ;J� ��i.l'�i;� ��éUd..U.��;, ÜUi.il eSlJ:v-r \" ..u ... :_U.J 1·...;';::O�t..i '. � u.V �e.r!os l{.e-

.me massa de adeptos alví- »ressados. ilJlc$mo acossados. c{e reacão, a atacar, sem que : naux- que batido, procurousot�bennn os defensores alvi- cnntudo pudesse concluir corr, : ainda dírnínuir a vantagem,verde eSI)Crava, foi dada pelo . ... , ., C t '

1<
-

d
'verdes entregar com maestrra eXILO suas jogauas. on ru-a· ,quan(!O I1Ull1U pena Ida e fo-onze periquito na tarde de

a número cinco' a um compa- taea o Palmeiras, mesmo com : ra da área, \VHson Silva bem
domingo ·�e lnaneira' a mais nheíro, que ímadiatameríté Jonas inutilizado por uma en- colocado, pilhou Afonsinho
convincente possível. Não há, entregava a Lazínho, que num trada de Ivo, e surge a penali- em visível impedimento, fa­
em toda :álumenau. em -todos grande dia, armava seu team, dade que Augusto transfor- zendo . soar seu apito antes

_ Uma délas, em que o goal de. mou no segundo tento pal- mesmo do jogador tricoloros tor·ced&res palmeírenses, Juca estava ameaçado; vimos I n:eirense, Foi ,l_lm goal que chutar a bóia, que indo cho­alguém q{lP. possa pedir do uma jogada de. cabeça de somente ao ve!!un?o e dado, car-se em Juca, voltou ao
clube -da AÍ. Duque de Caxias três jogadores da defesa "do I i?or sua eÁperIencIa e cl�.sse, mesmo jogador que a endere­

Palmeiras. que nos deixou a 1 iazer. N<;J biCO da grande area, çou �lS rédes. Foi uma marca­

pensaI' C'Etarmos assistindo a I estando toda a linha avança- ção j),'"cisa, qHe não deixou
uma peleja dos grandes guu· da do :::'almeiras cr:�ocaà:·L Au- ciín;idn,s ncm m!'smo no ban­
clr03 elo Rio. Anil11Hdü�; pela gusto Vl:'>,uldQ '::'c;nlnha, bem Co jr'('l.OL E foi €:bla a única't-

d f l' "01 ·'�Q'f·· pal':') C'ID"""" en"-'
.

scgurdll�a du ;? -e5a� o::; !"...tlan- ';.� _(leu J (;_..: - ._�IJ·!·. ��b/�
- Vfi;-; ';l7-::: :, YilL!nero (inco en-

ldn.:s da jaqueta verde, selH ,la li Mosln�ajJn que f,i� adHul- Ü'C'l! :A�I,S ban'fI':' palmeiren-
...._ •

-. :.J.1'." prpci;.:;.areD1 voltar para c.ju- II �2_ra ]lDr;,:t lllter(:'(1op��H' u {'en- � �::5� l\TÍ;li!J éllg�l11S r.�lnutos e-10 Cli_mpe'lO do C El!j (CHano,
d!:!r seus cOfapanheiros de re- �ro, l"z(']!do ° I)alaf) de couro e:;;coava ·,,'co (J tempo regula­brindou ao pÚblico com um taguarda, lal1Çaram<:e com ;tWr,,·'h::-se nll'n;:;�'msllts 11<'." menta)', tendo e;1tão 11 Far­

espetáculo soberdo. numa de� (knüdo ao ataque, nrocllran-j "(-de,,, ,,;--,fc�El)' (l.(;'i C:<1"':':05 ,lfJ roupilh�, numa manifestação, >. >.

'd" "d :1 }]1'1 'Ji t, ,. 'e .-·fH· ...1t·l'· �Jei·l llU rln. ..:�ll._·tf.) 'nr r t· 1 •

gmonstrl.'çâ'J cabal de quanto do a, too o C�SlO f1:i;:re e5

aO-I
�",.' ._ ...,.' _,

�_. v l· ,<

.:-�- ue. JLV1.<c L �J1l1C0, eUlre U-

é ca i:lZ 11l1\tl. ">!f'Z "'lll jogo o

i
v(:rsarlaS, Ei�l que e c?rol'�O :'. :",CJ!c;� lJulwe ._olca:1Ç�I.-l1l do os jog:1dorc'� p2Jmelrenses,

. .

P .'
.. _

. seus "3fol'ços l111flH\ ,1')gao::t I ,In! d IJ\.H1!,l liOS 1.,,,,(10::'. :::.êm éltito:es ue tão oéla façanba.
�rlO e�.portl'!;), tuo U:l!l cul- magistral de August.o, que l'C-1 � .. L <..{!�,_ üL"';C· sua u'u]etoria. :=111 triuEio, ('ln calorósos vi­
tnrado atraVGS de Jornadas c e b e n d o a boI a c �,., '" L,)"",,,gra:.;Jo. era o \'.1;;, ,,,atl::ltei103 ('::Im a vi,A"i'l
gloü6sas, Moralmente' prepa-

I vend�) Q iTWJ'cêlclor de Jlilassi- I _! !Li,H') <t1l"<:n':LWU edill ,sall' el8 r�:;;n, crm:;cgilida por seus

ré!dos,� incentj\(,EHios por �.;ua le- ta Clbantlol1 !-lo� teve a Df;�es- f ..
:",.;_4 ;_! �(��. �. �_;1.!·l'·:=:'::E�:�_���:�:::__=��

6ião 'de E�, � P�,liileil'as foi sária prc.,ict;;;a de e3pir:to pa- igoai. á ",,,a d::::posiçf!o, mas·
a campo. P,))',,! ,;encer, Do

ra num balilosiuho (·ntl'eg:ü· o I

inicIo' '(10 j(J1�O ao final dos 90
eOUl'O a este, que numa seno

minut,os. fni sempre o team sacional e "ão 210:;5<1 conÍlecÍ­
que lp.ais voil'me c;e jogo <1:. da "vir:\(la" enviou-f) �., rc-

. des de :rvl!)six;:�a�1n, E'e1n qccpresentou, llotadamente 110
cha:l"__"f..! a 19!HI!a t!vc!�se o f1r-

complC1TIrmtar. queiro alk!lié:ano.
encontrar ad- Anin'm1o� CC)lTl o ieiti). ro.-

...

inicio :da fase

quando, sem
;'\1ers�rlOS que os detivcsselr�,
a linha d�' frente, bem apoia­
da pelá ín1ermediál'ia. pres­
sionou quasi 1]01' 30 minutos
a méta rtt' :Mo.;imann, sem

Cllm uina Vt,Z siquér a bola

ultrap3E!SaSS€ .
o 111eio do C\:lm­

)0, lntellgpl'Lemente orienta­
dos por Carlos de Campos
Ramos, () noss� conhecido Le­

léco, o Palmeiras explorou o

IIE JOE LOUIS

-J\.

derrubou I)
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OUTRAS NOTICIAS DO PAIS

Garantias

P.rovldencias do

examinarem as primeiras
proposições e que diz res­

peito às garantias .do Go­
vemo Federal para o em­

prestímo a ser feito em

bancos estrangeiros. Esmo

programados outros encon­

tros com o Ministro da Fa­
zenda' de vez qUe restam
ser examinados os projetos
de criação do Banco _que alcançadas'.
fiscalizará a aplicação dos NOVO' DIRETOR

.

emprestímos para o plano nA D.E.S�.
das obras a serem realízat RIO, 4 (Merid.) - Tem
do. I novo diretor a Divisão de

Ensino Secundário; O 'pr�'
sidents Vargas concedeu e­

xoneracão à sra. Lucia Ma'
. RIO· 4: (Meridional) -

I gaísães. nomeando para .
a-

A comissão de ínqueríto de- I quele cargo a catedrâtióo do

I Colegio Pedro n.�, PJ;o�P:S-

governo J;�Rob�rt?�t1(?I-
sobre o trigo nacionall·· •.��"ID������

.

lt
'. -I

.

,

, TO DAS TARIFAS
- Entrevista do Ministro da Agrlcu ura a" mprensa- - :RIO A (M'.o idi 1).

. I ,':t: aerr lona

Rio. 4 (Meridional) - O posso adiantar que a safra trt- Ministro da Agric!l;tl�n·a.
:r.iinistro da Agricultura, sr, tícola deste ano é boa. á des- eonsídera legal. '0 aumento

João Cleofas, concederá uma peito do rigor da seca que, das tarifas da Light, ,'esrle

entrevIsta coletiva à ímpren- em muito, a prejudicou. que o mesmo se destíne ao

sa, para tratar principalmen- Perguntado sobre se sua reajustamento dos salários
te. segundo declarou, à repor- entrevista coletiva, de hoje, dos empr-egados da Empre'
tàgem, do problema do trigo. se restrinvirta aos prOblemas za, -nouanto isso,

.

O pref<:i'
_ Desejo dar amplas in- 'elacionados com o trigo, res to designou, de acordo com

formações á respeito das pro- pondeu: o despacho do presidenteO objetivo principal é o •

vidências e das medidas que trigo; mas responderei a to� Getulio Va:rgas· .uma comís

o governo' vem tomando com das as perguntas que me 'io- são de. qllatro contadores.
relação ao trigo. rem feitas pel?s repo.rteres, � para examinar a contabilí-
Abordarei. também, o pro espero q�e sejam feitas, po�s

..' 1 meu desejo é esclarecer a OpI-
blema do trl�o nacIOnaL. que I nião pública á respeito, das
tem sido objeto dos maiores medidas que o Ministério da
cuidados deste Ministério . .Já

'

'�,5rkultura vem tomando. .

Vai Viajar1
M a I a s

'D E L E R I O R U S S r
Rua 15 de N9V�, 745
- B ll!'M E NAU-

CONCLUJOO o

INQUERITO

nome

RIQ, I .(Merid.) -: Di­

vulga-se novos detalhes ��
.

eêrca d�' io;vem que se suí­

,ciduu em plêno-: "YÔOj num
avião que Tinha de Reci­
fe. Apareceu. . agora a se­

nhora Ernestina Móura l.fa­

cêdo, resjdente' aqui, que
durante três mêses hospe­
dou a sra. S�ndra Maria
Helena .. Bevebou dona Er­

nestina qu'c 'o capitão mim­
'dava; �mênsaID1ente; para; a .

sra: Sandra, quat�o mil cru: .

zeíros. não' podendo acre�
.

:ditar.· no entanto;' que foS;

....__.,...,.__.....
.. sein casados;

'

A 'sra. ·San-'·

CaiU·anfà�.;.··,sl.b.· I.· e r s.'-.'iva E�i�G::::2:2'2!
estã datada . 'de 25-1�194_.5.

� • eQlprt.ndid•.,OF lililares !;�:�;::a:F:':�OE
INIClAOO o SUMARIO DE C\JLPA, DOS ELEMENTOS nha 6utro nemevPara cor-
.

-.-:
-

-: Cpl\'1tJNISTAS DA AIliRQNA'UTICA; , .' ',. rob�r a cPDvicção .apontou
,

_,

.

J?ELEM DO
..P�A·,A do).IàrtinS Melld��' ,�major � o._fato.d� qúe, o,mlpi,�ão e�,:

RECOMENDADO.PELAS FAMILIAS - BONS QUAR- (Mend.).- R�ahzou-se .

O aviadifr AntOIlio< Fernándo c!,eveu-lhe com �aquele, no�
"

TOS - HIGIENE - RESTAURANTE - REFEIÇÕES A -a . sumario' de. culpa-
.

dós �ni1i- P�b,t()to, capitães Úriinar 0- .

me e u�a ·ti3--�? . �,ilita�,'.

QUALQUER HORA - C'OSINHA DE 1". ORDEl\I: tares comurãstas, .

pera.nt� Iíveira Braga- Gastão Féio ' sra.. M�r�a Anto��ta F,r�»:-
PRAIA DE CAl\'IBORIU' STA. CATAP..I�A. o Conselho Especial deJUs� Valent«, Fora:m ouvidas as C,O, resldep�c,··· em. Ca�,:ll,do�

"PRAIA DE (AMBORJU' STA .. (ATARINA tiça da Aeronautica. O r�- �fltemUnhaS"péças', do pro Mendes. ,telefonou. :��a .e-

I.
.

�

'. ferido Conselho' é compos- cesso nas 'quais se ,evideUciã la, . dizendo
.

que
1"
ra asse

, .'.. .

edico l:;i" 'Sandra com aij,ue e nome,

___�-";_'-------"7:"'..,-' - -
to' do major m CO:l' ez nan a: culpabilidade dos acusa- DisS� que,

.

faltando uma
;;....__- ____:_--'__--'____'____'..:...._-_..:...._ __'�__'__.;....;.:--:-: -;---'------......- dos. Foi: historíada mesada, a sra. Sandra pe-

HOTEL SORVETERIA
RESTAURANrE.

'�B. E NY'IT H I'� N"
,..:......-_ ..�- �- ._--�;...--:-

��'mi!6;:����,

'IRe rtg��p;;a fíW,
..�, porplUassopaftHfmdo!
.i ..

�

r corporaçao encontros
peitos na résidencía do
sargento Demo-irite Passos­
a impressão do jornal ,:<A
Fagulha» no- qua1.

'

senvolvida intensa
Má. vermelha. O

jornal era, profusamente
distribuído entre oS' praças

.

. do parqus de Aeronautica.
Terminada a leitura- o aa­
vogado dos acusados 31'. 0,­
ta,1o Mendonçf'"' pediu a.

palavra e levantou a ques­
tão da iucompetenCia ·da
Justiça militar no C..\!::lO na

.

forIha do art. 240 do Cc/li­
go Penal Militar. ESSa apre
ciação foi rejdtada· por U"

nanimidade, p'elo C"' ll;,eJltfJ.
As

.

testemunhas· teMl1te

'. Na noite .de domingo últi­
mo, aproximadamente as'
vinte e trinta horas, quan-,
do o guarda de transite Os­
car Pinheiro dava início ao

fechamell.tp do transito no

trecho da. rua 15 de No­
vembro, entre a rua Ma­
rechal Floriano e Dr. Ne­
r.eu Ramos, um menor, filho
do senhor Honorato Tome­
lin, que se achava na cal­
çada, dcll'onte a Confeita­
ria, em companhia de seu

progenitor, ao vêr sua mãe
na calçada contraria, cor- .

reu ao seu encontro. atra­
vessando em carreira a rua,
justamente' no momento em

. que, um ca_rro 'de Ilraça; em

.

marcha lenta, ia trafeg.\n­
do. O guarda de tran.,ito

, Oscar: Piilheiro, ·notanüo:; o- .

perigo, atirou-se sóbri:. o
garoto, salvando-o milagro­
Samente da morte certa.' I)

chauffer que' no caso nã.,
UlÜÍa culpa:' alguma, frei íu .

em tempo 'seu carro, tot
· cendo�o:para ii. direita para
· não atin:gir o guarda.', '

Compete ao goyêrno mu­

nicipal,. fazer ressa,ltar �
·

mérito do guarda de tran,
sito Osca:r Pinheiro, que a '-

· riscóu suá 'própria vidá V.·
.

ra salvar a do menor.
'

.

'

.

u A

Nova Vida
Para

tão, :pa tribuna, criticav:a· a

gestão do ,atual diretor da Fa­
culdade de Direito; quando o

sr. Amaral Furlan. após uma

PRAIA DE UAl\IBORUf"
..

,S'!'A •. (JA'l'ARINA
troca de: ilnprop'erios com

_____---,- '--"----"'__.-;_.;_,"'--'-"'"--,.. ..;....-'-. orador, avançou 'para o lues-

. HOTEL MIRAMAr<
ASSEIO E P;RONTIDÀO .

.

O l'vl:AIS BEM SITUADO; COM FRENTE PARA O MAR,
--PREÇOS ?tIQDICQS--
_ PROPRIETA'RIO: --

-JOÃO WO'KENFUSS-

MOORE (NAVEGA,I,,) ,

o SEU PNEUMA'lICO VELHO
Passageiros,. cargas par.

&ALTIMORE • NEW YORI< • PHILADELPHIA

• Portol do Mar das Cafaiba�

GUANTA � PUERTO lÃ'CRUZ • CUMANA
MARACAIBO � PORLAMAR ...CÂRU'A�O

'

Relie'NO de praça, pass6g�n5 e �emais inform�u;S� com os agent•
.

, "'-

t!Ao, CQM,lU�IO I I�DO$T.!4 M.,.L,u�e.

Tel.gr.om�•. $3Moonimacicú
.

Il4.J4l·
.

,'"
"
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